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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 11, contem : 


Cartas de lei. 

— Auetorisando o governo a organisar de- 
finitivamente a secretaria d'estado dos negocios 
ecelesiasticos e de justiça... 

— Confirmando a aposentação concedida a 
José Maria da Silveira Estrella, do logar de se- 
cretario do supremo tribunal de justiça perce- 
bendo o ordenado por inteiro. 

— Auclorisando o governo a reformar o mi- 
nisterio das obras publicas, —a modificar a .or- 
ganisação dos conselhos gerads, tanto d'obras 
publicas, e minas como o do commercio agricul- 
tura e manufacluras—e, finalmente, a reformar 
a inlendencia das obras publicas do djstricto de 
Lisboa. 


Decretos. 

— Creando uma comissão para promover 
donativos que sirvam d'allivio á fome e miseria 
de que estão sendo viclimas, os povos das ilhas 
de S. Jorge e Pico, do archipelago dos 
Açores. 

— Declarando d'utilidade publica a expro- 
priação de diversas propriedades para a conti- 
nuação da linha ferrea do norte, entre os lo-| 
gares da ponte da Asseca cas Ônias 

Portarias. 

— Mandando ao presidente da Relação de 
“Lisboa, que d'accordo com o respectivo delegado 
do procurador regio dê as instrucções que na 
mesma portaria se indicam, para que o exerci- 
cio das praticas d'instrucção, moral e religiosa 
possa ter logar na cadeia de Santarem, em har- 
monia com os regulamentos estabelecidos, e sem 
prejuizo da segurança dos presos, e da policia da 
cadeia. 

— Dissolvendo a commissão que em 9 de 
«Julho de 1858, fôra nomeada para proceder & ro- 
forma e melhoramentos necessarios no caminho 
de ferro de leste. 


— Relação dos despachos que tiveram logar 
pelo ministerio da fazenda, desde 2 até 31 de 
Maio ultimo. 

— Circular a todos os membros que compõe 
a commissão encarregada do examo dos arrozaes 
para Re procedam a um inquerito na fabrica da 
Marinha grande, a fim de que della possa lirar- 
se a maior vantagem para o Estado, sem perder 
de vista os meios de subsistencia que aquelle es- 
tabelecimento proporciona a muitos individuos 
alli empregados. e 


PORTO 43 DE JUNHO, | 
“VISHTA MINISTERIAL. 


Diz-se que brevemente devem che- 
gar a esta cidade os dous ministros da 
fazenda e obras publicas, a fim de ins- 
peccionarem: alguns ramos do serviço pu- 
blico, e sobretudo para decidirem e es- 
colherem a localidade mais conveniente 
para a construcção do edificio da nova al- 

- fandega. E 
Estimamos a vásita dos snrs. mi- 
nistros, e fazemos votos para que della 
ossa o bem publico auferir os dese- 
Jados beneficios o melhoramentos. Bom 
. é que os que são chamados a entender 
nas coisas e assumptos mais graves do 
estado, tenham conhecimento pratico das 
necessidades do paiz, e desçam das ele- 
vações do poder até ás mais distantes pro- 
vincias do reino para colherem exactas 
informações do que vai pelos, diferentes 
ramos, e especialidades da administração 
publica. É 

EmG6isboa não se sabe o que vai 
pelas provincias com a fidelidade o exa- 
clidão, que fôra para desejar. As infor- 
mações que lá chegam são infleis e apai- 
xonadas na sua maior parte. O governo 
providenceia sempre ao acaso, e não ra- 
ro tem que vêr sacrificadas aq seu al- 
vedrio ou ignorancia as mais vitaes ne- 
cessidades e interesses do paiz. 

Por isso approvamos o pensamento, 
que aos ministros se altribue de virem 
a esta cidade, e talvez ás provincias do 


norte a examinar, e informar-se d'algu- 
mas questões urgentes, e a esclarecerem 
a sua opinião com a conscienciosa inves- 
tigação dos factos. E' necessario porem, 
que a sua visita se não limite a uma 
digressão ostentosa, em que nada lucrão 
os melhoramentos da publica adminis- 
tração, e onde apenas se pavoneia garri- 
da e sobranceifa a vaidade, ou a pro- 
sapia dos conselheiros da coroa, 

Uma visita, como esta, deve ser, 
não uma devassa, ou um processo pu- 
blicamente instaurado, senão um inque- 
rito exacto e consciencioso sobre muitas 
das necessidades, e assumptos, de que 
depende o bem-estar e progresso na- 
cional. Os ministros n'este caso podem 
vêr e syndicar pelos seus proprios olhos, 
e dar de mão a falsas informações e 
inexactos esclarecimentos. O expediente 
não póde ser mais asado para se alcan- 
carem grandes e largos melhoramentos. 

“E esperamos que assim acontecerá 
com a visita, que vão fazer-nos os dous 
ministros. Muito ha aqui, que vêr, e 
examinar. Se a questão da collocação da 
nova alfandega d'esta cidade fôr decidi- 
da em sentido favoravel ao commercio, e 
ás mais justas indicações da rasão e do 
bom senso publico, já não será de pouco 
momento a projectada visita dos snrs. mi- 
nistros. E” esta umaquestão de baslan- 
te gravidade e Lranscendencia para esta 
cidade. A imprensa já sobre este objecto 
emilliu a susopinião; o commercio pe- 
ticionou tambem pelos seus orgãos com- 
petentes, e só resta agora a definiti- 
va decisão do governo para se dar 
começo á execução d'esta utilissima obra. 
Bem vindos pois serão os dous mem- 
bros do gabinete, se conseguirem resol- 
ver esta difficuldade por modo que os 
interesses commerciaes d'esta praça: não 
sejão gravemente lesados, ou desalten- 
didos. He 

- Alem d'estes muitos outros assum- 
ptos ha por ahi, aos quaes deve applicar- 
se a inspecção, e exame dos ministros. 
A fiscalisação por demasiadamente apura- 
da produz ás vezes excessos, e vexames 
para o commercio, que impossibilitam 
a sua liberdade de acção, e tolhem a 
multiplicidade e expansão das transacções. 

E' necessario convencermo-nos de 
que o contrabando não acaba com os 
rigores da fiscalisação por mais rigorosa, 
e acertada que esta possa ser, Todos 
os factos ahi estão auctorisando esta ver- 
dade. Antes de tudo é mister reformar 
a legislação pautal, reduzir moderada e 
prudentemente os direitos impostos nos 
productos de mais geral consumo , e de 
mais urgente netessidado. Tomada e de- 
cretada esta medida, serão menos neces- 
sarios os extremos rigores, e yexames 
da fiscalisação, e o contrabando será por 
isso menos frequente. - ' 

A estes assúmptos, ea muitos outros 
devem prestar a devidaallenção os snrs. 
ministros. Nas obras publicas tambem 
haverá que vêr, e estudar. Este ramo 
de publica administração merece toda a 
sollicilude, e inspeção da parte dos mem- 
bros do governo, que vão partir em.com- 
missão especial para as províncias. 

Não indicamos reformas ; lembramos 
apenas alguns assumptos, para onde de- 
sejaramos vêr convergir a altenção do 
governo. Não arguimos ninguem; não 
accusamos abusos, nem denunciamos cri- 
mes; cumprimos o nosso dever. 


ESP ara pi pa rt 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


Documento n.º 2 a que se referesa . 
representação de 28 de Maio 


Hm.º e exm.º sor. — Tenho a hon- 
ra íde accusar a recepção do oficio Je 
v. exe.” com data de 7 do corrente, em 
que me participa ter a direcção da As- 
sociação Commercial do Porto, acabado 
de receber uma exposição assignada por 
21 firmas das casas mais respeitaveis 
desta cidade , interessadas no seu com- 
mercio maritimo , transatlantico, quei- 
xando-se de differentes embaraços que 
o á sua industria experimentam 
pelo serviço desta casa fiscal. 

Dividem os signatarios da exposição, 
segundo se conhece do officio de v. exe.” 
em tres partes as suas queixas ou emba- 
raços. 

1.º Sobre a denegação de se lhes 
recolher nos armazens desta alfandega 
certos e determinados generos, ao que 
julgam ter direito. 

2.º A falta de prompto - expediente 
que reclamam os seus negocios, pela 
exigencia que se lhes faz de duas co- 
pias ou verbas dos manifestos. 

3.º A importancia por parte do em- 
pregado na visita dos mantimentos por 
sahida. - 

Pelo que respeita á primeira quei- 
xa ou embaraço , não posso melhor res- 
ponder av. exc." do que enviando por co- 
pia a informação que me foi exigida pe- 
la repartição competente, enviando-me 
uma representação talvez de alguns si- 
gnatarios sobre o mesmo objecto, em 
que palavra por palavra se expõe as mes- 
mas rasões que se apresentam na ex- 
posição que v. exc.º agora me commu- 
nicou. A minha informação supre qual- 
quer outra resposta muis que eu podesse 
dar a v. exc.º sobre esta questão, e es- 
pero que ella convencerá a v. exc.º, assim 
como estou convencido, que nenhuma 
rasão assiste aos supplicantes, pois que 
por vezes tendo tentado eguaes queixas, 
sempre lhes foram denegadas as suas per- 
tenções. 

Queixam-se os signalarios com egual 
sentimento , e talvez ainda com menos 
razão, de que se lhes põe emburaços nas 
descargas das suas embarcações exigin- 
se-lhes duas copias dos manifestos, o 
que dificulta e faz addiar a descarga dos 
navios. 

“De todas as queixas que se pode- 
riam fazer a esta casa fiscal, era esta a 
ultima que se podia esperar, e direi a 
rasão : Os manifestos originaes não po- 
dem sabir da alfandega, pois que por el- 
les se fazem os competentes lançamentos 
nos livros das entradas, e declarações ; 
as copias que se exigem ou tem de ser 
feitas pelos despachantes das embarca- 
ções, ou pelos empregados ; feitas por 
estes, claro é que deve haver, pela ac- 
cumulação de trabalhos, demora em os 
escripturar e conferir, no que havendo 
muitas entradas de embarcações se gas- 
tariam talvez dias e não horas a confeccio- 
nar, e sem estes documentos não se po- 
deria jamais proceder ás descargas e ar- 
mazenagens das diferentes mercadorias 
descarregadas. Pelo contrario, feitas es- 
tas verbas por copias dos manifes- 
tos, que apresentam os despachantes, a 
maior parte das vêzes confeccionadas fóra 
das horas do expediente, e em suas ca- 
zas, os tramites a seguir se tornam mais 
rapidos, e mais faceis as descargas, como 
é sempre o desejo da parte do com- 
mercio. 


Taes foram os motivos por'que: na 
alfandega grande de: Lisboa, “a pedido 
mesmo dos comerciantes, e com a sane- 
ção superior, se estabeleceu o methodo 
hoje tambem adoptado n'esta alfandega 
a apprasimento senão dos signatarios da 
representação, pelo menos de muitos ou- 
tros que julgam que o methodo sguido, 
longe de lhes crear embaraços, ' faculta 
essas descargas. 

Versa a 3.º queixa sobre as imper- 
tinencias do empregado encarregado das 
visitas dos mantimentos por sabida 

O empregado de que se tracta tendo 
recebido uma relação oficial dos gêneros 
e suas quantidades, que devem compôr 
o deposito de mantimentos a bordo dos 
navios que exportam colonos para a Ame- 
rica, faltaria aos seus. deveres se per- 
mittisse alterar o que a lei expressa- 
mente determina em Deneficio dos des- 
graçados illudidos, que a avidez do ga- 
nho leva a uma emigração tão funesta 
á futura sorte de Portugal. Eu mesmo 
faltaria aos meus deveres ordenando ao dito 
empregado que permitisse certas sabsti- 
tuições de generos com que se pertende 
sophismar à lei que impotente para pôr 
um dique á emigração, quiz ao menos 
proteger os illudidos pelo unico meio ao 
seu alcance, para que elles não fussem 
victimas dos carregadores, não lhes dando 
absolutamente o necessario para o susten- 
to da vida durante a sua prolongada via- 
gem paraia America. 

A tabella legal tem de ser cumprida, 
embora os interessados chamem a isso 
impertinencia: os viveres e mantimentos 
que ella determina tem infalivelmente 
de estar a bordo no acto da visita, e 
nenhuma alteração póde haver ou con- 
sinto que haja, na dita tabella que é 
clara e terminante e não admitte jnter- 
pretações diversas; e se alguns d'esses 
philantropicos amigos da humanidade, 
pertender, por exemplo, levar a bordo 
por acrescimo dos mantimentos legaes, 
outros, como farinha para cozer, pão fres- 
co, que não é provavel seja para subs- 
tituir o bisconto com que alimeritam os 
desgraçados colonos seus passageiros, as- 
sim como onão é que lhes queiram su- 
bstituir o toucinho marcado na tabella 
por presunto, ninguem a isso lhes poem 
obstacalos, antes pelo contrario é minha 
opinião que quantos mais mantimentos 
as embarcações levarem a bordo, maior 
garantia terão os passageiros de serem 
alimentados conforme quer a bumani- 
dade, e é expresso na lei. 

Resta-me sómente, e o fiz de pro- 

posito, expôr com o devido respeito a 
v. exe.º, que os signatarios faltam á ver- 
dade, illudidos talvez por alguem, quan- 
do afirmam que o empregado desta, al- 
fandega não vai a bordo das embarca- 
ções, na occasião marcada pela inten- 
dencia da marinha, para assistir ás. vi- 
silas dos mantimentos. 
Conheço o empregado “dê que se 
tracta, sei que cumpre e sempre cum- 
priu os seus deveres, e que no caso pre- 
sente ainda que quizesso não poderia dei- 
xar de os cumprit, pois que sendo essa 
visita feita simultaneamente por 4 em- 
pregados de differentes repartições, a fal- 
ta de um delles importariao mesmo que 
ella não tivesse lugar, e daria motivo á 
queixa 'das outras repartições, o que não 
tem acontecido, e que absolutamento 
negam o que os signatarios aflirmam. 

Não estranhe v. exc.". estas queixas 
tão destituidas de fundamento; as-casas 
respeitaveis dos signatarios não entram 


pessoalmente nestas minuciosas indaga- 
ções, levam-se pelos ditos d'aquelles a 
quem incumbem estas: transacções, e que 
pela maior parte' não. escrupulisam em 
faltar á verdade nas cousas ainda mais 
insigmificantes “do que tenho! exemplos 
diarios nesta minha administração da al- 
fandega do Porto. 

Ao governo de S. Magestade envio 
por copia esta correspondencia, para a 
seu respeito: determinar o que julgar con- 
veniente; e approveito a occasião para 
de novo assegurar a v. exc.º, a fim de 
o fazer presente á Associação Commer- 
cial, que sempre me achará prompto a 
providenciar a qualquer obstaculo que 
possa dar-se em detrimento dos inte- 
resses commerciaes d'esta praça, como 
tenho feito e me é expressamente de- 
terminado pela lei, quando as razões se- 
jam justas, e as queixas admissiveis. 
Deus guarde a v. exc.". — Alfandega do 
Porto 15 de Abril de 1859. — II.mº e 
exe.” sur. presidente da Associação 
Commescial do Porto. — O director inte- 
rino Henrique D. Wenck. 

Está conforme secretaria da Asso- 
ciação Commercial do Porto 3 de Junho 
de 1859. 

João Antonio de Miranda Guimarães. 
Secretario. 


INTERIOR. 
LISBOA 11 DE JUNHO. 


(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 

O governo não foi indiferente ás 
tristes notícias recebidas pelo «Açoriano», 
a respeito da desbraçada situação de fo- 
me e miseria em que se acham as clas- 
ses pobres das ilhas do Pico o des. 
Jorge. Ss 

No mesmo vapor, que daqui deve 
sahir no dia 15, são-expedidas as neces- 
sarias ordens aos governadores civis dos 
districtos da Horta e d'Angra, aos quaes 
pertencem aquellas ilhas para que deem 
o maior desenvolvimento possivel ás obras 
publicas, a fim de empregar nellas, to- 
dos os trabalhadores que para tal fim se 
apresentarem. 

Igualmente providenciou, o governo, 
para que se facilite a remessa para as 
mesmas ilhas dos cereaes que sejam ne- 
cessarios, para prover á sua sustentação, 
attenuando assim a calamidade que qua- 
renta mil infelizos insulangs estão soflren- 
do, resultante da escacez das ullimas co- 
lheitas e: dos estragos causados em quasi 
todos os fructos pelas -tompestades que 
ultimamente alli houveram. 

O governo depois de providenciar 
tanto quanto lhe foi possivel na esphe- 
ra das suas altribuições , recorreu tam- 
bem á caridade publica, nomeando uma 
commissão a quem encarregou de pro- 
mover n'esta capital ie no paiz , donati- 
vos de toda a vuspecie, o quaesquer ou- 
tros soccorros que sirvam dallivio á fo- 
me e miseria daquelles indigentes que se 
não possam aproveitar dos soccorros 
que o governo proporciona, por meio de 
trabalho, nas obraspublicas. 

A referida commissão é composta de 
cavalheiros a quem a sorte dos desgra- 
gados açorianos não pode ser indifferen- 
te porque alguns são seus visinhos. São 
elles os snrs. Pedro de Brito do Rio, 
Manoel Josó Ribeiro, Manoel Homem de 
Noronha, Diogo Pereira Forjaz Sarmen- 
to de Lacerda, Pedro Roberto Dias da 
Silva, Frederico Augusto Ferreira , José 
de Brito, José Silvestre Ribeiro, e João , 


eee 


SEGUNDA CARTA DA MONTANHA 
: AO 
Commercio do Porto. 


Quando todos estão com 'os. olhos 
fixos na Italia, esperando a “cada hora 
as participações telegraphicas dos acon- 
tecimentos bellicos, como se na- guerra 
estivessem pessoalmente empenhados ; eu 
espreito das cristas da minha montanha 
o horisonte a vêr quando o encontro var- 
rido das nuvens que o toldam, promet- 
tendo sol, e dias de Junha. 

E' verdade que apesar das chuvas 
copiosas, e aluradas, que ha perto de 
mez e meio teem cabido, a perspectiva 
que apresenta o mundo cá por baixo do 
mem domicilio, não deixa por ora de ser 
lisongeira. Os prados vecejantes em fo- 
lhas e verdura d'um lado, do outro dou- 
rados pelas searas temporãs, vergando 
com o peso das espigas maduras, que 
promeltem ao lavrador a mais abundan- 
te colheita, formam um bellissimo con- 
traste com. o ceo tristonho, carregado-dé 
nuvens caliginosas, prenhes. d'agoa | 

E eu acho mais agradavel contem- 
plar éste painel da natureza, do que lêr 
as gazetas, para salisfazer a frivola cn- 
riosidade de saber o que vai pelo mun- 
do, ondo os homens presentemente se 


occupam em se malar, ou enganar, uns 
aos outros. E' que não ligo á guerra, 
como muitos, tamanha importancia. Lem- 
bro-me que os grandes furacões derru- 
bam carvalhos e cedros, annosos e cor- 
polentos, mas passam impunemente por 
sobre os tenros arbustos, que apenas se 
curvam na sua passagem. 

Com tudo a politica. ea guerra, 'são 
os protogonistas da grande tragi-comedia, 
que hoje se está representando na Eu- 
ropa, e absorve todas as allenções. Eu 
porem, que não sympathiso com uma 
hem oulraçcousa, por melhor que seja 
o desempenho, porque não gosto derir, 
nem de chorar, prefiro ouvir chilrar os 
passaros à saudar a aurora, cantar a po- 
gureira na vergada dos montes apas- 
centando os rebanhos ao cahir da sésta, 
ou vêr o lavrador a sulcar a lerra, ani- 
mando alegre e esperançoso os bois, 
que jungira ao timão do arado, e obede- 
cem pausadamente ás vozes de quem os 
dirige, e conduz. 

Ainda que islo pareça excessiva- 
mente bucolico, e este genero já não 
esteja muito em moda, cá para mim 
não perde o merito. de eminentemente 
poetico, innocente, e recreativo. Não 
agradará a muitos, bem .sei, mas que 
tenho eu com isso? se me agrada a mim, 


o é permiltido a cada um gostar o que 
lhe sabe melhor, se o-pode escolher, 


parece-me que neste meu... capricho, 
se quizerem, não vai offensa, que possa 
ferir o melindre de gostos mais apurados 
pela civilisação 

- Quem nunca desceu dos montes e 
das brenhas, para passear pelas cidades 
a vêr, e admirar as maravilhas “das ar- 
tes em todos os ramos da industria: 
quem nunca viveu um dia, nem dormiu 
uma noute, fóra destas paragens inhos- 
pitas: quem nunca conversou com os sa- 
bios da época, que beberam a sciencia 
universal e encyclopedica — os que a não 
teem infusa — nas academiss 'e universi- 
dades em longos tyrocinios escolares, 
apresentando n'uma folha de pergami- 
nho, decorada com um sello. pendente 
hermeticamente fechado em caixas de 
prata, ou d'ouro, emblemalicamente  la- 
vradas, a prova miajs irrefragavel da in- 
fallivel superioridade da sua rasão, ein- 
telligencia, cultivada na leitura assidua 
dos livros — e das sebentas, fieis inter- 
pretes dos mysterios daquelles, eccos 
ainda que repercutidos em papel pardo, 
e traducção genuina dos oraculos ma- 
gistráães: — se naturalmente estupido e 
selvagem á mingoa de pabulo litlerário 
posso dizer, quê a minha cabeça não 
passa no sentido moral d'um traste de 
luxo, mo physico do complemento su- 
perior da forma bipede, com que talvez 


por pirraça fui condemnado a vir a este 


mundo, sem deixar de ser a molecula 
d'um-todo, chamado por excellencia hu-? 
manidade ; é por isso mesmo que tenho 
toda a desculpa em quanto fôr livre o 
pensamento sem distineção de calhego- 
rias; de atirar por desabafo com as mi- 
nhas” pieguices intellectuaes por esse mun- 
«lo alem mes horas de desenfado, e pre- 
ferir o meu desterro espontaneo á con- 
vivencia social. 

Ora, pois, com muito poucas, ou ne- 
nhumas relações com toda esta gente de 
grande bestunto, vivendo quasi a sós se- 
gundo os meus usos e coslumes inspira- 
dos por uma rasão dubia talvez e de 
certo barbara, que arreigados pelo tempo 
formaram em mim pelo habito uma na- 
turesa sui generis, tão montesinhá como 
refractaria a Loda a idea de regeneração, 
e progresso de palanfrorio; sem perten- 
der passar por um phenomeno animal, 
hão de perdoar-me o desvanecimento da 
originalidade, mas entendo que devo ter- 
me na conta; senão de uma criatura mui- 
superior, e favorecida, ao menos bem 
pouco vulgar, cuja raridadefaz Lodo o seu 
merecimento. 

E com efeito no méu modo de pen- 
sar não ha nada mais despresivel do que 
o commum, Quando toda a humanida- 
de anda para diante, e o incremento 
material e moral vai puchado a vapor 


tradas de cascalho, como brevemente 
veremos : — quando os homens devassam 
os mares, vencem o infinito, e dão uma 
volta á roda' do globo com uma pres- 
leza incrivel: quando sulcam o espaço, 
rasgam as nuvens, e como a aguia, you 
o condor, lá se clevam até ás regiões 
superiores , pendurados de um balão aeros- 
tatico: quando reformam , -e regeneram 
as sociedades aperfeiçoando a rasão hu- 
mana com tinta de escrever, e enrique- 
cem a terra o as nações com formulas 
de economia politica, afugentam as ne- 
cessidades e a miseria com o espantalho 
das associações humanitarias , desterram 
vícios, e infundem virtudes de toda a or- 
dem com preceitos de moral, quo pregam 
e não praticam, resumindo todo o amor 
do proximo no amor de si proprios, cu- 
rando dos outros como lhe sirvam de ins- 
trumento para os seus fins, até realisa- 
rem as suas aspirações: — o homem, 
que, conhecendo tudo istoe o mais 
que fica por dizer, renega por isso — ao 
menos comsigo — o pacto social, desli- 
gando-se quanto pode das obrigações 
que este lhe impõe, porque as vantagens 
lhe não compensam o que de'si resi- 
gnava, para have-lo em commodidades: 
— este homem que finalmente se apar- 
ta do commum dos “outros homens , por- 
que tem consciencia do que é, e do que 


por caminhos de ferro, — e até por es- 


vale, e não quer enganar nem ser en. 


2 


- O COMMERCIO DO PORTO. 


da Costá Xavier, estes dous ultimos de- 
putados pelos Açores,B os primeiros abas+ 
tados propriekarios dt 9 gactualgenta 
aqui residentes, SR á. 

O snr. Manbel José Ribeiro é um 
dos direttores da companhia «União mer= 
cantil» é o snr. Frederico Augusto Fer- 
reira, socio da muito respeitavel firma 
— Ferreira Irmãos, — uma das casas de 
mais relações e commercio com aquelle 
archipelago. ] 

commissão deu hoje principio aos 
seus trabalhos, desejando remetter jffno 
proximo vapor , os primeiros donativos 
que receber. : 

A subscripção começou pelos mem- 
bros da commissão, e até esta hora 4 
da tarde haviam já sido subseriptos per- 
to de alguns quinhentos mil reis. O sor. 
ministro; do reino (Fontes) foi tambem 
um dos primeiros. subscriptores assim 
como o snr. Casal Ribeiro. - 

Dizem-nos que a Companhia «União 
mercantil», quo tantos interesses está li- 
rando cum a carreira dos Açores, subs- 
croverá tambom com um avyultado do- 
nalivo. o 
Felizmente deu à tempo logar para 
que se podesse fazer a parada'que havia si- 
do determinada, em obsequio do sua al- 
tesa o principe de Galles. b 

Depois do hymno real portuguez, 
foi alli tocado o bymno nacional inglez, 
— God save the queen » Hs 

Finda a parada, El-Rei tendo á di- 
reita o seu augusto hospede, eo Infan- 
te D. João á esquerda, foram collocar-=se 
sob a tribuna onde so achava Sua Ma- 
gestade a, Rainha e Suas altesas, a se- 
nhora D. Antonia, D. Fernando e D. Au- 
gusto, conservando-se alli, em quanto as 
tropas desfilaram em continencia, 

Tanto a farda do principe de Gal- 
los como us dos seus dous ajudantes 
d'ordens eram encarnadas. 

Ouvimos dizer que a do principe 
tinha as divisas de coronel da guarda 
real. Levava tambem a banda da ordem 
de Torre c Espada, e o snr. D. Pedro 
5.º a da Jarreteira. 

Depois da parada houve jantar no 
Paço, assistindo o ministerio, corpo di- 
plomatico e os officiaes do vapor «Osborne» 
que conduzira o prindipe. 

Como haviamos dito, verificou-se a 
felicitação a sua altesa por parte dos 
subditos britanicos aqui residentes. 

A deputação que apresentou a feli- 
citação escripta era composta dos snrs. con- 
sul e vice-consul, official agente dos paque- 
tes britanicos, dos Reverendos G:'S., prior 
ejdr Isley, — doutor Martin, e dos .com- 
merciantes E. Medlicott, F. B. Shore, S. 
Custance, J. Graham, H. Walsh, e J. 
Wilby. 4 

A felicitação foi a seguinte: 

« Coma devida permissão de Vossa 
Altesa real. » 

« Os abaixo assignados, subditos 
leacs o submissos de Sua Magestade, sou- 
dam com o maior jubilo a auspiciosa 
visita de Vossa Alteza, á capital da na- 
cão mais antiga o mais fiel alliada da 
Inglaterra, e ao mesmo tempo pedem li- 
cença para assegurar a Vossa Áltesa que em 
dedicação e amor 4 pessoa e á familia do 
Vossa Altesa, os não excedem aquelles que 
vivem sob a protecção immediata de Sua 
Magestade a nossa amada Rainha, augus- 
ta mai de Vossa Altesa Real, por cujas 
venturas tanto espirituaes como tempo- 
raes, assim como do principe consorte, 
de Vossa Altesa, e de toda a real fami- 
Jia os mesmos abaixo assignados fazem os 
mais ardentes votos, como é do seu de- 
ver, eloyando-os ao throno da Graça. » 

Os signatarios desta felicitação eram 
porto de cem, principiando as assigna- 
turas pelas do consul e vice-consul. 

Os snrs, E. Ferreira Pinto Busto e 
Felix e Arthur Van-Zeller tambem a as- 
signaram como subditos inglezes. 

A resposta de sua alteza foi a que 
segue. 

« Senhores —- Agradeço mui since- 
ramente a agradavel e cordeal felicita- 
cão que me é dirigida, por motivo du 
minha chegada, bem como os Lestemu- 


ceara ira re re mem 


m que significaes a vossa leal 

4 rainha e á familia real, 

aprovaltei o generoso convito 

tneu fo para visitar este pi 
t 


bor ta 


ão. » 


tempo, irá tambem à Batalha. 


dá como certo o seu cazamento com a 


affeições, muito mais para. o occidente, 
O Diario de hontem confirma a no- 
meação , de que já vos démos noticia, 


seu secretario geral. 


quim Eduardo Pereira da Silva, filho des 


Guimarães, = 


algumas: aposentaçõos de juizes. 


hora da nouto. 


quelia mesma divecção , ató Thomar. Ou 


ministração, as obras devem prinoipiar 
sem muita demora. 

O governo tracta tambem de provi- 
denciar sobre o destino que mais con- 
veniento pareça que se deva dar, á fa- 
brica da Marinha Grande, pertencente ao 
Estado, sem comtudo privar dos qreios de 
subsistencia, o grande numero d'indivi- 
duos visinhos da mesma fabrica e que 
n'ella se empregam. 


de, talvez, ser mais bem aproveitado do 
que nté agora 0 tem sido. 

Depende d'elle a prosperidade de to- 
da a povoação da Marinha Grande, O 
governo reconhecondo isto encarregou a 
mesma commissão que fôra incumbida 
de estudar a questão dos arrozaes, doir 
examinar a. fabrica, conhecer da sua im 
portancia, tanto em relação ao seu apro- 
veitamento industrial como ao pessoal 
n'elle empregado , finalmente do propor 
os meios de se colherem de tão vasto os- 
tabelecimento a maior somma possivel de 


ticularmente para os interesses d'aquel- 


construcções maritimas commerciaes nos 
diversos portos do reino; no anno fin- 
do de 4858. 


no, foram apenas construidos 41 navios, 
somando toneladas 6,071,9. : 
Procedeu-se a ostes construcções em 
trezo logares, a saber — em Aveiro 6, em 
Villa do Conde 5, portos do Algapvo 5, 
no Porto 5, sendo 3 no Ouro o 2 em 
Villa Nova, em Fão 4, em S. Martinho 
4, na Figueira 4, em Caminha 3, em 


ra 1. 
Não só foi pequeno o numero de 
construcções, pois que pequeno foi tam- 
bem o lote do maior numero destes navios. 


CE e eo rea 


ganado ; este homem, digo, senão é uma 
intelligencia muito superior, um grande 
homem, é uma criatura de muito jui- 
so, em prejuiso do qual parece que se 
teem formado todas as illustrações da 
epocha , não só no nosso paiz, mas em 
todos os paizes do mundo civilisado | 
Não sei se esta minha excentricida- 
de, de que tanto me vanglorio, procede 
das falsas noções que talvez tenha das 
cousas. Por exemplo : cá entre nós en- 
tendem os que presidem aos destinos da 
nação, que deve reformar-se, .e melho- 
rar-se a sociedade pelo trabalho de com- 
missões, e este discutido depois segundo 
as subtilezas da escholastica, eos pre- 
eeitos da relhorica. Eu porem não li- 
go a“estas artes, sem embargo da capa- 
cidade dos nossos Demosthenes e Ciceros, 
grando ideia da utilidade, concedendo , 
quando muito, que por ellas se pode 
fallar bem, e muito, convencer o persua- 
dir algumas vezes, a ponto de nos in 
pingirem gato por lebre, reunindo-se tu- 
do em palavras escolhidas, e no arredon- 
dado de periodos, por via de regra ricos 
de imágens e figuras, mas pobres, e sa- 
faros de ideias, para que delles resul- 
to algum interesse real, — salvo para 
os que se empregam neste mester. Para 
mim a verdadeira eloqueneia, e a verda- 
deira logica consiste menos na eloquen- 
cia q na logica, do que nos factos, quo 


acerta, 
A prova de tudo isto, que levodito, 


relutorios, leis, providencias, e medidas, 


cousas. 


rio comparem essa alluvião de palavro- 
sos discursos, doestos, recriminações, 


tico. 


so de lavradores, artistas, o oficiaos de 
officio, que por toda a sciencia mal sou- 


mo, a ver so fagiam mais, ou melhor, 


foi com a maior. patista são que 


I-Rei, 
iz, que 
ilulos merecg a hossa est na 


e alta 

- PRhrincopo acompanhado por El-Rei 
tem visitado algumas das nossas cousas 
máis notaveis. Hontem esteve no arsenal) 
da marinha. Diz-se que, melhorando o 


- Terminamos por hoje as noticias de 
nosso augusto hospede, dizendo que se) 


princeza Alexandrina; filha do princepe 
regente da Prussia, Outros, porem, que 
se suppõe bem informados nestes, enla- 
ces põe isso em duvida, pareçendo-lhe 
que o futuro rei d'Inglaterra Lem outras 


do snr. Joaquim Nunes d'Aguiar, para 
administrador geral interino do caminho 
de ferro de Lishoa a Santarem. Tambem 
parece estar resolyida a nomeação do sr. 
conde d'Asenha para governador civil do 
districto-de Braga. O snr. Murta será o], 


Falla-se em alguns despachos e trans-| 
ferencins judicinos. O snr. bacharel Joa- 


sa cidade, c que já tem servido com 
nuita-honra diversos lugares. do minis- 
terio publicos, foi, transferido: para dele- 
gado do procurador regio na comarca de 


Diz-se tambem que vão apparecer 
Tanto 
esto nbjecto como a organisação da no- 
va direcção geral d'instrucção publica, 
vecuparam. hontem o governo até alta 


1 Como: prova do que temos dito, 
quanto ás disposições em que está o go- 
verno a respeito da linha ferrea para o 
Porto acaba o Diario do publicar dous 
decretos, duterminando a expropriação 
de quatorze propriedades, na direcção da 
Ponte da Asseca às Onias: Outras expro- 
prinções vao tambem ser deeretadas na- 


seja por meio d'empreitadas, ou por ad- 


Este importante estabelecimento pó- 


vantagens assim para O Estado como par- 


Vê-se d'este mappa que no dito an- 


Espozende 2, em Setubal 2, cem Viei- 


devem justificar vs corolarios; e como 
estos desmentem ou contradizem- aquel- 
las, concluo : — quem muito falla pouco 


está no muito, no immenso, quo se tem 
discutido, e legislado: nessa babel de 


umas inexequiveis, outras contradictorias 
e no nenhum resultado vantajoso, que 
de tudo isso se tenha colhido na pratica. 
O que por ventura havemos de bom é 
pacifico, é porque não podia deixar de 
vir necessariamente segundo; a ordem das 


Se duvidam, passem pelos olhos os 
trabalhos de todas as nossas legislaturas 
desde 1834, meditem essas discussões , 
pela maior parte lana caprina, em que 
se gastou tanto tempo, tanto dinheiro ao 
Estado, e depois do mais sisudo crite- 


libellos ad hominem, e conveniencias pes- 
soaes, com as vantagens reacs que d'ahi 
provieram ao paiz, c censurem se podem 
ou se se atrevem, o meu scepticismo poli- 


Eu ainda desejava ver um congres- 


bessem deletrear, o assignar O seu no- 


ras, 2 barcas e 3 brigues» O resto são 
palhaboits, pequenos patachos, hiatos; 


cahiques, o caxamarits. 
jánInia 
md balanço da Sobiedade 


Temo nte present 
vel Portuguez, cujas operaç 


Maio findo 10.050:4788648 reis. 
Ha muito 
mil tontos. aa 


Channberg , adm) 


guem alguma cousa de confusos, 


blicam' regularmente. 


pode muito bem-ser oxaclissima, 


Lnario, ú 
Tambem não queremos de nenhum 


cimento monelario de quem o nosso 


contos de reis, 


leza. 


on 


alcance. do. maior numero, 

hoje, e que alcança até 8, nada adianta 
aos despachos, telegraDhiada, de que aqui 
e no Porto ha já conhecimento. 

uma: das pastas a Gibson, 


“POST-SERIPTUM. 


do inscripções já por 45 e 3 quartos. 


mos a 46 pôr conto, sem juro. 


————— 


VIZEU 10 DE JUNHO 
[Do Viriato) 


ce, a soffrer um inverno continuado. 
A chuva não cansa, cahe desapro- 
positadamente. 
A agricultura resente-se notavelmente 
já desta irregularidade da estação. 
Se ao menos as chuvas fossem acom- 
panbadas de calor, bom seria, mas polo 
contrario tem feito constantemente frio, 
e bastante. 
Nao ba oulro recurso se não a re- 
siguação. S 
Pelas nolicias que temos, vae já 
apparecendo o oidium em diversas partes. 
Nas roseiras com especialidade é onde 
ello so mostra mais. 

Attribue-se o seu maior desenvol- 
vimento ao frio que faz, e á humidade 
do tempo. — t 


la povoação. “Temos presente o -mappa da- y x 


AVEIRO 11 DE JUNHO. 
(Do Campeão do Vouga). 

“No dia 9 perto da noute encalhou 
na barra desta cidade o caxamarin hes- 
panhol «Flor del Sur», capitão D. João 
Baptista Ganino, vindo de Vigo com m 
lho. O barco vinha d'agua aberta e fe; 
se á barra com receio de sogobrar. O 
casco não sullreu e trata-se de o salvar 
descarregando-o, A gente salyou-se toda, 

— Apezar de termos já entrado. no 
estio, tem chovido como se estivessemos 
em Fevereiro. As aguas tem engrossado 
a corrente dos rios alagando os campos, 
alguns dos quaes já seachavam semea- 
dos. Os trigos temporãos tem sofrido 
muito, acamando com o peso da chuya, 


o 


rudes eram mandados 


são é por isso muito differente, attingin- 
do divorsos fins, 


medicos; deeretou por isso queem bem 


O mappa dá-nos unicamente 2 gale- 


1 uti 
do Greilito Mo-|e 


es, segundo 
o mesmo balanço, sommavam em BL de 


quem duvido destes doz 


Os Dalanços apresentados pelo snr. 
inistrador delegado, do 
referido estabelcimento, tom para al-l 
E O En- 
londem-se todos muito melhor com os 
balanços dos nossos bancos, que se pu- 


E' talvez por esta rasão que muitas 
pessoas põe em duvida uma cousa que 
issi Não 
temos dados nenhuns para dizer o con- 


modo offender q credito d'um estabele- 
Banco de Portugal confia centensres de 


Fallamos nisto unicamente porque 
em matoria dê cifras desejamos que ellas 
sejam dispostas por modo que. todas as 
intelligencias as comprehendam. Em com- 
mercio quer-se mais clareza do que bel- 
Assim, pois, o Balanço do credito 
movel dá uma bella; idea da, aptidão do 
seu guarda livros, mas não salisfaz sem 
explicação a quem está acostumado a ver 
os balanços dos mais estabelecimentos de 
edito, feitos por qutro systema mais ao 


O correio estrangeiro aqui chegado 


Em Inglaterra fallava-se muito d'um 
ministerio Palmerston-=Russel,' sendo dada 


“Os nossos fundos continuam a subir. 
Tractaram-se hoje algumas vendas 


Tambem agora nos alficmam que hoje 
o Banco de Portugal principiou, por um 
seu caixeiro, a compra de inseripções 
para Spa Magestado, e que ficavam fir- 


Estamos comdemnados ao que pare- 


que os nossos doutores. Em tempos mais 
a côrtes homens 
bons, que por Lodo o saber sabiam só 
das necessidades, que era preciso proveraltenta a desordem que vai em todos os 
de remedio: as suas boas intenções sub- 
slitujar a cloquencia, sem deixarem de 
dizer o que pertendiam com q nsaior 
claresa, e em poucas palavras: toda a 
sua logica estava na verdade do que di- 
ziam, e as providencias seguiam-se é 
exposição dos seus arrusoados, contra os 
quaes podia prevalecer a vontade abso- 
luta dos reis, mas não vs sophismas da 
mais eloquente dialética | — E” que então 
escolhiam-se os representantes do pavo 
entre o povo exclusivamente, não se- 
gundo as conveniencias do governo, mas 
pela conflança que por suas qualidades 
mereciam a quem os elegia. loja ele- 
gem-se como nós sabemos, e a sua mis» 


A proposito; — Em ôntras épocas, 
porque houvesso em Roma muitas no- 
lestias morbiferas, lembrou-se. o governo 
não achando outras causas mais plausi- 
veis, do attribuir esto grando mal nos 


da humanidade fossem todos desterrados 
da capital do mando. Fosse coinciden- 
cia, ou porque cffectivamente acerlasse 
com a verdudeira causa do grande mal 
que pretondia remediar, o corto é que, 


fados antes da chuva acham-se ain - 
bre a terra, o que os tem damnilicad 
bastante, ia inda na: 
E à espera do. sol itas Datatas 
estão ainda na torra escapando poucas 
do contágio. O oidium lukeri appares 
ceu em alguns concelhos do districto, 
mas a chuva tem limpado as cepas. As 
oliveiras tem “sofirido- bastante -com as 
ultimas aguas, achando-se; alguinas quasi 
despojadas do fructo. As hortas “é que 
estão viçosas e promettedoras, só as de 
mellão e melancia é que estão mais utra- 
sadas. E io 

" Indo ha diasio snr. governador civil 
do districto visitar a casa da roda d'esta 
cidade, conheceu, que era necessário pro- 
videnciar do modo que se opperasse ali 
de prompto uma reforma conveniente, 
não só quanto á casa como tambem aos 
utencilios, porque uns 'e outro sb acha- 
vam bastante deteriorados, Em virtude da 
resolução de s. éx.º consta-nos que vae 
melhorar-se aquelle estubelucimento, re- 
commendando nós toda a sollicitude e 
disvelo no tintâmento das infelizes crian- 
cinhas, que alli são entregues á caridade 
publica. 

Consta-nos mais, ques. ex.” officiara 
ás auctoridades do concelho da Feira, 
recommendando-lhes o maior eserupulo 
na observancia das. instrucções, que lhes 
foram dadas sobre este ramo de serviço. 


NOTICIARIO. 


“Passageiros. Ovapor Lusitania, 
sahido no sabbado pa Mithons condu- 
ziu 98 passageiros, óntro ellesbs se- 
guintes : z eai rot 

João Francisco da Qruz Trovisqueira, 
Manoel José da Silva, José Homem Son- 
211 Pizarro, Lourenço H. S. Pizarro, Joa- 
quim Ferreira das Néves, Alonso Bo- 
tellio de Sampaio e Sousa, José da Silva 
Gomes Peixoto e Castro, e sua esposa; 
José Antonio Fermandes Fradique, Albi- 
no Lucio Figueiredo de Litifo, Francisco 
Rodrigues Tigre, Ollo Franz Steinhurgo, 
Hercules - Lambertine, Jusé Augusto de 
Carvalho o Costa, Sisgemund Febr, G. 
R. Batalha, sua esposa e 4 filho, D. O. 
Monteiro. á a ÓPoo te 

Hospital da Misericordia. — 
Esteve liontem exposto ao publico o hos- 
pial de Santo Antonio da Misericordia, 
que este anno apresenta, notaveis melho- 
ramentos devidos á sua zelosa e incansa- 
vel administração. O edificio estava ador- 
nado exteriormente e no interior obser- 
vava-se a maior limpeza e asseio em 
todas as enfermarias e dependencias. 

- Entre os melhoramentos que este an- 
'no st fizeram naquelle' estabelecimento 
notavam-se nove quartos novos para par- 
ticulares mobilados com decencia e apro- 
prindamente; uma nova enfermaria do 
partos, com divorsos quartos separados 
para a parteira, para o trabalho do par- 
to, para-eclampsia o para operações. À 
antiga enfermaria de partos passou para 
clyniea medicas k 
Via-=so tambem de novo uma sala pa- 
ra as sessões do conselho medico, non- 
do estão varios instrumentos cirurgicos, 
e um quarto para consulfa de particulares. 
Naquella salla estava um retrato a oleo 
do” provedor da Santa Casa, o snr. Lo- 
pes Branco, que os facultativos do hos- 
pital que compoem “o conselho medico 
selentilico tinham á sua custa mandado 
tirar o antes d'hontem: foi collocado na 
nova sala 

Estragos das chuvas. — Escre- 

vem em 6 do corrente dv Santarem ao 
«Jornal do Commercio» que as ultimas 
chuvas tem alli produzido consideraveis 
estragos nos milhos, com especialidade 
no concelho de Almeirim, e alguma per- 
da de trigo e cevada em todo o distri- 
cto, em consequencia de haverem aca- 
mudo, 
- gCereaes. — O «Campeão do Vou- 
ga» publica um mappa estatístico dos 
coreaes entrados pela barra d'Aveiro des- 
de Janeiro a Maio do corrente anno. 


DDD 


varridos os medicos, as doenças dimi- 
nuiram em numero e gravidade, se não 
acabaram de todo!... Se cá entre nós, 


ramos d'administração publica, se des- 
terrassem ao menos por algum tempo , 
todos os doutores, e bachareis formados, 
das camaras do parlamento, lalyez que 
se restubelecesse a ordem, e o expedien- 
te dos negocios publicos fosse ais fa- 
cilf — Não lembro este alvitro como in- 
fallivel, mas parece-me que devia len- 
lar-se a experiencia. gs 
Todavia eu ercio na liberdade, pela 
qual temos conquistado parte da digni- 
dade moral; que nos haviam usurpado, 
deixando de ser authomalos, que (raba- 


vermos o muito que ainda nos falta, de- 
via ella. tambem estender-se á terra, 
fonte de todas as riquezas possiveis, sem 
exceptuar o auro. Em quanto a terra não 
fôr livro pouco pode produzir, e esse 
pouco infeudado ainda nos grandes se- 
nhorios terrilariaes só lhes aproveita a 
elles, em quanto que tivorem quem lhes 
amanhe os campos, dos quaos muitos fi- 
cam a monte, porque os trabalhos do 
icolono não são proporcionalmento com- 
pensados. 

Tulvez que devam exclusivamente 


e grelando om parles. Os conteios cei-! 
=| quelles mezes re de milho, 


| 
| 
Ibavam maquinalmente em proveito dojzos, que mal entendidos respeitos obri-" 
senhor, sem nos estremarmos de animaes|gam ainda u conservar, a outra parte, 
domesticos ; mas parece-me que para ha-fe talvez maior, são maninhos despreza- 


, bed E” 
Segundo aquelle mappa entraram na+ 


sendo 20655 procedentes do” Lisboa ; 
1 do Porto; 58149 de Vianna; 143343 
do Caminha e-15157 de Galiza. 

Trigo 176 alqueires, farinha de tri- 
400 alqueires, confeio 158 alqueires. 
Suicídio. — No dia 7 do corrento 


suicidou-se no logar de Calvos, fregue- * 


zia-de Fataunços, concelho e Vôuzella, 
Francisco Pamplona, laynador abastado 
u'squella povoação, disparando um (tiro 
na cabeça | 

Victor Mianocl. — Lô-se no «Ti- 
mes» : — Entre os combatentes na guerra 
Atalia, PAS pe, que molhor me- 

RN PPUTP MI E 

reça que Viclor Manoel o ser tondeco- 
rado- com ia Cruz, Victoria. Não quere- 
mos fallar das suas eminentes qualida- 
des como general, mas simplesmente do 
seu brilhante valarcomo soldado. :- Mos- 
trou a maior coragom em presença do 
inimigo. Se se considerar a sua posi- 
ção e os males que compromelteriam a 


sua nação se viesse a encontrar a morte - 


dum soldado no campo da batalha”, po- 
de dizer-se que levou a coragêm até á 
temeridade. 1 

Um excesso de valor é todavia uma 
falta que os homens estão dispostos a 
perdoar com facilidade especialmente quan- 
do o rei é um heroe. Não, pode com- 
tudo duvidar-se do facto-de que os tres 
exercitos não possuem um homem mais 
valente do que o rei da Sardenha Victor 
Manoel. , , 

Cericaturas. — Os francezes 
tem caricaturado tde- diversos modos 
o gencral Giulay. Uma das carica- 
lurds, vista horizontalmente figura o 
general com cabeça de jumento, e vista 
de frente com cará de homem grave & 
assustadiço. Outra mostra o generalas- 
sombrado'á vista da cavalleria e arti- 
Iberia franceza, c com às pernas aber- 
las na actilude de quem sofire uma gran- 
de cholica. - ã 

Outra figura-o espavorido a gritar 
com um rechonchudo chefe d'estado maivr 
que apressado chega à barraca de cam- 
panha do gegeralisssmo, para o preve- 
nir de que os [vancezes a passo: de car- 
ga atacam. Outra figura o general dei- 
lado em uma meza, e os zuavos cor- 
tando-o à lalhadas que comem cruas. 

Qs alemães por sua parte não se fi- 
cam-a traz. Botre as caricaturas que 
correm na Alemanha ha úma que re- 
presenta a ilha de Santa Helena com um 
edificio em cuja fachada se lê: «Casa 
para, alugar; » e na porta, um official in- 
glez , olerecendo-a a Napoleão III com 
muita civilidade, | CL ni 

Outra figura a imperatriz Eugenia 
com um menino no regaço) “e a pouca 
distancia por detraz de uma grade de 
ferro uma matrona que representa ser a 


liberdade , e que respeitosamente se of- 
ferece pata ensinar a andadura ao me- 
nino, o que à mãe cautelosa recata. 


Outra figura Napoleão e o general 
Pelissier Dailando com castanholas o fan- 
dango', tendo por parceiras duas mano- 
las, que os deslumbram com ligeiras pi- 
ruetas, etc. = E: 

Estatistica. — A administração do 
correio d'Inglaterra publicou a sua osla- 
tistica de 1858. O numero das cartas que 
circularam no dito anno foi do 523 mi- 
lhões, o que dá termo medio 18 car- 
tas por habitante. Os periodicos montam 
a 71 milhões. 

O rendimento líquido para o estado 
foi 262:498 Ib. st., exceptuando a Es- 
cossia. é Irlanda. g 

Ha no Reino Unido 11:235 casas de 
postas, “ 
A distancia percorrida Pias malas 
no interior do reino é aproximadamente 
dê 133;000 milhas por dia a saber : 

32:463 em caminhos de ferro ; 31:940 
em delligencias e outros vehiculos; 65:718 
por postilhões, e 2669 em navios e 
barcos. 

Wicição cara. — Diz um jornal 
que os torys gastaram 298,667 1b, sterli- 


nas nas ultimas eleições. Lord Derby deu a - 


um só districto 17,066 Ib. sterlinas. 


7 
sua pobresa em produeção e população 
a esta causa, tres grandes províncias do 
reino, cujas charnecas immensas, e este- 


'reis podiam converter-se em prados ame- 
'nos, 1 


fertois | Ja uhi propriedades ru- 
racs do legoas, que em muitos annos 
rendem menos que um pequeno casal do 
Minho, sem que o solo seja menos pro- 
ductivo, nem mais custosa a cultura; e 
só porque escaceam braços | 

Era para isto primeiro que tudo, e 
antes de tudo, que eu queria ver con- 
vergir a attenção e solicitude dos gover- 
nos, promovendo neste importante vamo 
todos, os melhoramentos possivois, Se 
uma grando parte daquelas provincias 
constituem vinculos, morgados, ou pra- 


dos, que depois do roteados e cultivados 
podiam fazer a riqueza do puiz. 

- Povo livre em terra escrava ainda |.. 
poderá ser; mas essa liberdade está mui- 
to longe de ser o que pode, o deve ser; 
— depois de livre a terra, sim. No en- 
tretanto vive-se; porem se cada um fosse 
obrigado a declarar em verdade como vi- 
ve, seria uma vergonha, uma ignominia, 
para os governos, para O paiz, para à 
civilisação, e para o seculo! | | 

O montanhez, 


pretas 


*, 


O. COMERCIO, DO, PORTO. 
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0 duque de 


Prezentes ricos. 
Muntpensier, deu os es prezentes ás 
pessoas q 
seu filho: ta 

Uma magnifica caixa com duas pis- 
tolas ao capitão general interino da An- 
dalusia ; úma caixa douro com firma de 
brilhantes, ao duque de Medina de las 
Torres; outra igual ao presidente do 
tribunal de Sevilha; uma espada com 
empunhadura guarnecida de brilhantes 
ao general Busullos; uma lapiseira d'ou- 
ro com um brilhante, ao snr. Justiniano, 
ajudante do general, e uma escrivani- 
nha de prata ao snr. Ayens: $ 


EXTERIOR. 


Temos folhas de Madrid de 8, de 
Paris de 6, do Hayre de 4, de Bruxellas 
do 5; de Londres (pelo pj quete) de 7. 


DUESTÃO ITALIANA. 

O despacho que hoje 'recebemos, tira 
a duvida que se dava á vista da contradiç- 
ção entre os despachos de Turin e Londres, 
de 11, que, hontem publicamos, a noticia 
de que os austriaços evacuaram Placen- 
cia é de certo modo desmentido á no- 
tícia de que elles reinvadiam o Piemonte. 
Placencia é uma cidade -do ducado de 
Parma, perto da margem direita do Pó, 
a'53 kilometros! noroeste 'da capital do 
ducado: ú à 

Diz à despacho que os allindos “se 
dispunham a oceupar'aquella cidade. Esta 
nolica e a de.que os francezesso acha- 
vam já em-Lodi, -cidade sobre -o-Adda, 
a 31 kilometros sudoeste de; Milão, mais 
authorisa a: supposição de que a notícia 
dada pelo despacho de. Londres não era 
verdadeira. e “AREAS 

E'.de crer quê não tardará que Lo- 
di, já celebre pela batalha de 1790, em 
que os francezos ganharam. uma grande 
victoria sobre 05 auslriacos, augmente a 
.sua celebridade associando ao seu nome 
a recordação: de mais um grande com- 
Date, pois é natural: que: os austtiacos 
disputem 'Ltenazmente aos alliados a pas- 
sagem: do Adda, * , "a J 

Do theatro da guerra não ha ou- 
tras nolicias alem das que dá a parti- 
cipação: referida, e assim não póde 
ajuizar-so da: situação vespeotiva'* dos 
exereitos Delligerantes; e com quanto uma 
participação de Vienna diga-que o exer- 
cito áuslriaco apoiava a sua posição de 
flanco em Abiategrasso, em Rosate, na 
esquerda do Tessino, a distancia de 5 
kilometros do inimigo; a circumstancia 
da chegada dos francezes a Lodi indica 
que as siluações dos done exercilos sof- 
freram importantes modificações. | 

DBtãOs! hoje os. nbtichte Palbrigem 


8 


o 


ki 


[o 
austriacas publicadas pelo «Times» de 
7 recebido pelo paquete, deixando ao 
criterio dos leitores'a apreciação d'ellas, 
O imperador Francisco José, quan- 
do chegou a Trieste, respondendo á fe- 
licitação que lhe dirigiram as auctorida- 
des da cidade disse : E 
"« Espero ver acabar em breve as 
desgraças da guerra, g conto Que os seus 
flagellos serão poupados á cidade de Tries- 
[E RE É 
Uma correspondencia de Berlin, com 
O titulo «Negociações mysteriosas», fulla 
d'uma combinação entre a Prussia é a 
Inglaterra para o arranjo da questão ita- 
Jiana e que será proposta á approvação das 
partes Delligerantes, logo que os alliados 
alcancem uma victoria assignalada. i 
Diz que o plano é a reunião immê- 
diata d'um “congresso europeo que deve- 
rá neceitar os factos consumados como 
base da paz a concluir. O Piemonte se- 
rá augmentado como os ducados de Mo- 
- dena e: Parma, incluindo Placencia. Exa- 
minar-se-ha se será conveniente collocar 
o duque Roberto de Parma, no throno 
da Toscana. O reino Lombardo-yene- 
ziano formará Estado independente , no 
qual será chamado a reinar o archidu- 
que Maximiliano d'Austria é seus descen- 
dentes. No.caso de dissidência neste 
ponto entre as potencias, o duque de Leu- 
ktemberg será proposto como futuro so- 
Derano da Lombardia. O Papa e o rei 
de Napolesiserdo convidados a fazer refor- 
mas administrativas nos sens Estados. O 
correspondente garante a authenticidade 
deste projecto, que ainda assim nos não 
parece muito verosimil. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

VIENNA 7, ús 1t.e 20 minutos. — 
[Despacho austriaco ] — Verona 6, ás 11 
e meia da noite. — No dia 4 houve um 
combate sanguinolento perto de Magenta 
que durou até á noite. À 5 renovou-se 
o combate para occupação de Magenta. 
Os alliados não avançam. Os austriacos 
occupam ás 5 da tarde uma posição de 
flanco entro Abinte-Grasso e Bunarco. 
Milão. foi Prorentivomento evacuada. 4 
generaes feridos. Muitos prisioneiros fran- 
cezes. 

VIENNA 6. — O nuncio apostolico 
não assistio à procissão. O cardeal Baus- 
cher fallou no sermão da situação poli- 
tica. 

VIENNA 7. —Verona 6, — Novo com- 
bate em Magenta, hontem 5. Quatro ge: 
neraes nossos feridos. Muitos prisionei- 
ros francezes. Evacuação preventiva de 
Milãa. por motivos estrategicos. Os fran- 
co-sardos não continuam ashostilidades. 
A nossa posição de flanco apoia-se em 
Abiate-Grasso. Está a 5 Kilometros do 
inimigo. 

LONDRES 6, -= O «Daily News» quer 
que a Austria abandonc a Lombardia pa- 


do assistiram ao baplisado: do|' 
7) : Riiy 


ra fazer a paz; Esta 
muitos partidários. 
* Kossuth sahiu d'Inglaterra com 300 
hungaros chegados d'America. 
PARIS 7. — As participações publi- 
cadas em Vienna ainda que com tenden- 
cias a desfigurar 'os: factos confirmam a 
victoria alcançada pelas tropas alliadas 
no campo - de: Magenta, eua evacuação 
de Milão pelos austriacos. mes 

**, Falla-se com muito elogio do. valor! 
e inteligencia dos generaes Canrobert, 
Muc-Mahon e d'Angely. Lamenta-se a 
perda de Espinasse e Cler. ' 

O governo da Baviera mandon-algu- 
mas tropas para as povoações immédia- 
tas ds fronteiras. ; 

“Yai sabir de Strasburgo um novo 
trem de pontes para facilitar aos aliados 
a passagem dos rios Míncio, Adige c Ad- 
da, na Lombardia.. 

BERNA 7. — Os povos da alta Lom- 
bardia proclamam'a sua adhesão ao Pie- 
monte e déspresim as proclamações e 
ameaças dos austriacos. 

Os individuos uteis para o serviço, 
organisam-se, e para este fim se dirigem 
aos pontos de mais importancia. 
Garibaldi está actualmente entre as 
provincias de Como, Bergamo e Milão. 
Em todas as partes é recebido com en- 
thusiasmo, 4; 
TURIM 7. — No dia seguinte á ac- 
cão de Magenta, as tropas austriacas re- 
forçadas tornaram ao combate para se 
apoderarem d'aquella vantajosa posição; 
porem os allindos defenderam-na êener- 
gicamente, e os repelliram com algumas 
perdas. Ás forças austriacas eram supe- 
riores em numero ás dos alliados. 
"Os hhcionaes de Vercelli e outras 
povoações escoltam os prisioneiros aus- 
triacos, tractando-os com' as maiores at- 
tenções. As authoridades de Milão func- 
cionam em sumo do rei da Sardenha. 
toi - . 

O «Times» de 7. publica os seguin- 
les despachos que, são; transmittidos por, 
via de Vienna, e que por isso dão a ver- 
são austriaca sobre os ultimos aconteci- 
mentos no lhealro da guerna. 

À «Correspondencia, Austriaca» con- 
tem o seguinte: | 

« VIENNA 5 de Junho. —'Esperam- 
se ainda do quartel general austriaco 
communicações » authenticas dos porme- 
norese resultado da batalha de Magenta. 
Todavia, segundo noticias dignas de cre- 
dito, o quartel general do exercito aus- 
triaco foi transferido durante a noite de 
4 para 5 para Abbiate-Grasso. 
= 4 As mesmas noticias dizem que O 
RE icou, indeciso, e que se espera 
outra batalha.» Mo : 


» opinião tem aqui 
Z 


u 


seguintes boletins officiaes : 

MILÃO 4 de Junho, ás 9 e meia da 
noite. — « O exercito está-se batendó nas 
visinhanças de Milão. Ha um grande mo- 
vimento de povo em Milão. Diz-se que 
não está em desarmonia -com-o exercito. 

« Dez horas da noite — A batalha 
tom continuado todo-o dia perto de Ma- 
genta. 

« Não se sabe o resultado. Houve 
aqui esta tarde um tumulto assustador 
mas agora está restabelecida a tranquil- 
lidade. »- E - ; 

VERONA 3, por via, de Vienna. — 
O seguinte é official! j 
« Não ha noticias de importancia do 
sitio da guerra. Como o inimigo, que 


continua a avançar para o Tessino, por 
via; de Novara, o general Giulay - con- 
centrou mais o seu corpo de exercito 
naquello rio, a fim do empregar exacta- 
mente, quando! chegue o momento op- 
portuno, toda a sua força concentrada. 
O imperador oceupa-se em Verona em com- 
pletar a organisação da força do exer- 
cito que se está augmentando e no en- 
tretanto deu ordem ao feld-marechal go- 
neral Hess para se dirigir com o segundo 
corpo de exercito para o quartel gene- 
ral, 


O correspondente especial do «Times» 
que se acha no quartel. general austria- 
co transmitliu áquelle jornal o-seguinte 
despacho por Vienna. 

MORTARA 1. — Foram' retomadas 5 
pecas d'artilheria aos francezes em Rivol- 
tella. Os zuavos bayonetaram os feridos 
em Rivoltella; cem Castel Nonvelto perto 
de Mortara, os feridos austriacos foram 
trucidados pelos habitantes. 

VERONA 5. — O seguinte é official: 
«Hontem: de madrugada principiou em 
Magenta um ardente combate entre 0 ini- 
migo, que alravessou em grande força 
pela margem oriental do Tessino, o as 
tropas do 1,º e 2.º corpo' do exercito. 

|O combate foi sustentado com varia 
fortuna alé que chegou a noite. Care- 
cem-se ainda de pormenores, por isso que 
a contenda foi renovada (hoje e ainda 
continua. Uma testemunha. ocular refere 
que as nossas tropas correm 4 batalha 
com alegres vivas e mostram uma tena- 
cidade e bravura inteiramente dignas dos 
mais famosos feitos do exercito impe- 
rial, e Y 

“As aúctoridades e a fraca guarnição 
ilão, á Rare da guarnição do 
ob o commando do 


de 
Castello, retiraram * 
general Giulay. 

A cidade está tranquilla. 


FRANCFORT-SOBRE-O-MENO 6. — 
O seguinte despacho, publicado pelas fo 
lhas de Francfort foi aqui recebido de 
Vienna sem particularidades algumas, 


VIENNA 6. — Receberam-se aqui os|) 


vai sempre, engrossando as suas forças)! 


e sem uma garantia quanto á autenticidade 
das noticias que contem ; SR! 
VIENNA: 6. — Pelá opportuna che- 
gada do corpo d'exercito do feld-mare- 
chal general Clam-Gallas ao campo de 
batalha, os austriacos: ficaram victoriosos, 
depois. d'um ardento: combate. 
“4 Os francezes foram obrigados a re- 
troceder para alem do Tessino. » 


O correspondente do «Times»; escre- 
ve-lhe de Paris em 5 à tarde: + 

> + « Um telegranima muito latonico, mas 
expressivo, datado da noute passada ás 
41 horas , da ponte de Magerita, foi aqui 
recebido durante a noite ou esta madru- 
gada: Foi dado em um supplemento ao 
«Moniteur, » e diz simplesmente: | 
«Grande victoria : — 5,000 prisio- 
neiros ; 15,000 homens do inimigo mor- 
tos ou feridos, Brevemente, os porme- 
nores, 

Outro despacho acrescenta, diz-se, 
que a victoria fora comprada por cleva- 
do, preço; e cestas palavras explicariam 
uma: grave perda tambem da parte dos 
vencedores, ainda que nada se diz so- 
bre este ponto. Um despacho: recebido 
no dia 3 á noute' dizia'que os francezes, 
em numero de 100,000 iam atravessar o 
Tessino , provavelmente em. Buffalora ; é 
que estáva imminente uma grande ba- 
falha, a menos que os austríacos a não 
recusassem. Que elles a não recusaram 
vê-se agora do que se acaba de annunciar. 
Todos notam a enorme cifra dos 
mortos e feridos, dados no despacho, 
bem como a notavel disproporção entro 
Os prisioneiros e as perdas por mortos 
ou ferimentos: Se é verdadeira a car- 
nificina deve ter sido terrivel. Qualse- 
ta a perda da parte dos alliados, não 
o sabemos; mas diz-se por ahi baixinho 
que é de 7,000 a 8,000 homens. Diz-se 
que os austriacos empenharam neste com- 
bate 150,000 homens. “Magenta onde a 
batalha foi dada, está a meio caminho 
entro Novara e Milão, c a população 
é de perto de 6,000 almas. Esta victo-, 
ria abre a capital da Lombardia ,, na 
qual provavelmente já entraram os allia- 
dos. 

N'uma carta de Paris, dirigida à 
«Correspondencia autografa», leem-se as 
seguintes linhas : 

« Napoleão não parará em quanto não 
lançar os austriacos fora de toda a Tta- 
lia. Se para isto fór necessario sitiar An- 
cona, ful-o-ha. Logo que limpe a Italia 
dos austriacos, convocará um congresso 
das grandes potencias para fixar a sorte 
da Italia, sobre a base posta por elle; co- 


nella senão governos italisnos com prin- 
cipes italianos. Sempre entrou nos pla- 
nos do imperador, o collocar o Summo 
pontifico em posição de não precisar para 
sustentar a ordem e a integridade de 
seus Estados, de tropas d'outras poten- 
cias. » 


No primeiro encontro que tiveram 
os austriacos com Garibaldi, pereceu da 
parte dos voluntarios o principe de Bel- 
giojoso. 

- — O conde Prokesch, representante 
austriaco Jem Constantinopla, denunciou 
4 Porta a «Presse de POrient» como hos- 
til à Austria. O conde Lallemand, encar- 
regado de negocios de França, tomou a 
defesa deste periodico. 


BOLETIM OFFICIAL DA GUERRA. 
N.º 65 


TURIN 2 de Junho. — O movimen- 
to dos austriacos de Robbio, contra os 
postos avançados francezes, não Linha ou- 
tro fim senão mascarar a' retirada, Sou- 
be-se por uma pessoa vinda de Robbio 
que elles tinham começado a evatuar o 
paiz, fazendo antes de tudo transportar 
os feridos que passavam de 1,000. 

- Dizem d'Arona que Garibaldi surpre- 
hendeu e bateu os austriacos em Varese, 
A cidade, está novamente livre. 


TURIN 3. — Por um despacho: tele- 
graphico de Como, de 2, ás 11 e 35 mi- 
nutos da noite, sabemos quo o general 
Garibaldi entrou naquella cidade. Hon- 
tem á noite, a guarda nacional d'Alba- 
no conduziu a Vercelli 53 soldados aus- 
triacos aprisionados pelos povos de Lec- 
co. Ha entre elles um tenente c um al- 
fores. Os austriacos retiraram-se da mar- 
gem esquerda do Pó, deixando livres 
Bercelli e terrilorio adjacente. | 

Rs “(Gazeta Piemontesa.) 


Telegraphia Electrica. 
BOLETIM TELEGRAPHICO 
DO 
Commercio do Porto. 


, “espacio x.º-2950. 
(Particular). 

+ MADRID 12 DE JUNHO DE 1859. 

AS 9 HOnAS E 15 MINUTOS DA NOITE. 


LONDRES 11. — O banco de Ingla- 
terra reduziu a taxa do desconto de 3 
e meio a 3 p. c. E 
TURIN dB Os anstriacos evacua- 
ram Placencia. 

Os francezes estão em Lodi. 
A duqueza de Para abandonou os 
seus estados, entregando vu governo á 


municipalidade, e confiando os seus di- 
reitos 4 boa fé da Europa, 


mo vencedor, de se não estabelecerem | 


“Os alliados dispõe-se a oceupar-Pla- 

cenciá. : “B i 

“Confirma-se a demissão do general 
Giulay de commandânte em chefe do 
exercito austriaco. 

LONDRES 12. — Os consolidados 
inglezes de;3 por cento ficam a 92 cinco 
oitavos 'a 92 tres quartos. 


* edustacno n.º 5630. 
LISBOA 18 DE JUNHO DE 1859. 
Ás 10nionas E O MINUTOS DA MANHÃ. 


Do correspondente do Commercio do Porto 
ao mesmo jornal. 


Reçebetam-se aqui os seguintes des- 
pachos 12. a 

LONDRES 14 ás 12 horas da ma- 
nhã. — Astainha conferenciou hoje com 
os lords> Ussell e Palmerston. Ignora- 
se qual  déllos formará o gabinete, ouse 
o formarão ambos. 

Lord Russell propoz á camara a sus- 
pensão das- sessões até sextu feira.  * 

TURIN 12. — O imperador Napoleão 
É Victor Manoel ainda so acham em Mi- 
ão E 
| Os austriacos evacuaram Pavia , Lo- 
di e Placencia depois de fazerem ir pe- 
los ares a cidadella. 
A duquesa de Parma abandonou os 
seus Estados e partiu para a Suissa acom- 
panhada pelos embaixadores inglez e belga 
1 Os francezes chegaram a Lodi. 

Os alliados vão occupar Placencia. 

Garibaldi está em Bergamo. 
non 


PARTE COMMERCIAL: 


Consta-nos que na semana passada 
se eflecluaram algumas vendas de vinhos, 
entre as quaes avulta uma mui conside- 
ravel não só pela quantidade do genero, 
mas sobretudo pela sua qualidade e valor. 
oi uma venda de 250 pipas de vi- 
nhos velhos muito finos feita a uma casa 
portugueza exportadora. Fez-se lambem 
uma venda de 60 e lantas pipas a uma 
casa exportadora ingleza, e ha para a 


partidas, cuja entrega se está efectuando, 
mas não sabemos por ora o numero de 
pipas. 


— mm 


ALFANDEGA DO PORTO. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
sunno 11. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Flor do Porto, 
M. A. Guerreiro Lima, 9 caixões com vinho: 
A. J. L. G. Basto, 2 barris com presuntos. 

IDEM.—Na barca Decisão, B. José Machado, 
1 caixa com linho em obra e chouriços. 

EM. —Na barca Sympalhia, J. M. da R, e 
Basto, 1 barrll com pregos e 1 caixão com fa- 
zendas d'algodão 

BAHIA. —Na barca S. João, A. Ferrcira Me- 
neres, 50 caixões com vinho ; Lino José de Cam- 
pos, 200 canastras com batatas ; Aptonio Li 
te de Vasconcelos, 1 caixão com fazendas de 
linho e 1 dito com figuras de barro. 

- PERNAMBUCO —No br. Mallos 1º, J. Ro- 
drigues Teixeira, 6 snccos com feijão, um cai- 
xão com fazendas, 17 barris com carvão de 
sobro; Pigueiredo & Irmão , 75 cunhetes com 
vellas de cebo, 25 saccos com feijão e 8 vol. 
diversos. 

4DEM,—No br. Amalta 1.º A. Silva Oliveira, 
2 vol. com seda em obra ; Joaquim Adão Soa- 
res, 2 vol. com relroz, 

PARA. —No br. Alfredo, José Domingues 
Simões, 20 barris com azeite ; J, R. d'Oliveira, 
20 pessas de cabos de linho. b 

IDEM, —Na barca, União, A. M. dos San- 
tos Nogueira, 2 caixões com chapeus; A. 
Prancisco Velho, 13 barricas com cebo. 

RIO GRANDE.—No br, Ourense, A. Marques 
Oliveira, 1 caixão com chapeus. 

HAVRE.—No pal. pal. Edalina, A. R,da 
Cruz Coutinho, 1 caixão com livros. 

S. PETERSBURGO —Na esc. Elise, Clode & 

1 16 vol. com 6 pipas de vinho. 
LONDRES. —No br. Guillelmo, G. &-João 
Graham & G. 74 vol. com 12 pipas, 3 aln. e 10 
can de dito. 

TERRA NOVA.—Na esc. Terra Nova: A. F. 
Junior, 10 milheiros de sal. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
susto 11, 
NEW-CASTLE.—Esc. Calharina, c. Haze- 
wenhel. [7 
IDEM, —Barca Parece Incrivel, c. Campos. 
AVEIRO.—II. S. Joaquim 1,º, e. À. Prancis- 
co Junior, = 
CARDIPP, —Esc. Elisa, c. D. Junkens. 
LONDRES. — Yap. Adonis, .c, Kavanaugh. 
ALEXANDIUA,—Vap, Kroon prince Louise, 
c. Peyens. - 
É BIBADEU,—Rr, Antonia Leopolda,, c. R. 
ano, a: 


Baks 


TERMOS DE CARGA. 


" songo 11, 
LONDRES. —Yap. Adonis, 389 ton, c. Ka- 
vanaugh. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
a. —, EM IM DE JUNHO, 
Assucor—3 caixas 3 barricas e 


Sacços, 
a. 


Flor de enxofre—95 barricas. 
Salitre em brulo—25 sacços. 
Ferro—2718 barras e 435 feixes. 
Aço em brulo—11 feixes. 

Folha de ferro—4 caixas, 

Aço em bruto—124 caixas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 

— sunHo 11 

Manifestado para dep 

40 pipas 5 ali 
RE O 


ito 
im. 3 can. de vinho. 
» 9 » de aguardente. 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
2 pipas O alm. 9can. de vinho maduro, 
RUid Ras » 6 » de vinho verde. 
Despachado para exportação : 
118 pipas, 14 alm. 7 can. de vinho de 1.º 


mesma casa uma venda de dificrentes|S! 


alfandega, até o dia 40 


Eca 
Rendimento d 
TE welusivê, 


No dia MM... cerne 

A8:8428750 

= 
PARTE MARITÍNA. 

PORTO 13 DE JUNHO. 

aBA's 7 horas da manhã estava só fó 


ra a barca Santa Clara. 
O vento é sul fresco e o mar bom. 


tg da bar= 


O vapor Lusitania, entrou no Tejo hontem 
pelas 9 horas e 15 minutos da manhã, e tencio- 
na voltar para o Douro, amanhã 14 do corrente. 


Recebeu-se hontem notícia de que o carre- 
gamento de milho do h, hesp. Rlor do Sul quo 
naufrogou perto da barra d'Aveiro, se salvára 
quasi todo, tendo sido recolhido em armazens, 
onde se estava a beneficiar por ter recebido agoa« 


— Em 4 entrou em Gravesend o Cloud, c. 
Hansen, de Sines ; 
— Em 2 eslava á vista de Deal o Livonia, c. 
Lemnierhirt, de Pernau para o Porto. 
— Em 9 chegou a Liverpool o vap. D. Pe- 
e, Taylor, de Lisboa, 
Em 2 chegou a Shields o Inkermmann, 
o, *"*, do Porto. 
———— meme 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 10 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL. —Chal. ing. Piler, carvão, 
NANTES —Pat. Maria Camilla, trigo. 
FIGUEIRA.-—H. Bom Jesus do Monte, vinho. 
LORIENT —Vap. de guerra Africain, 
PORTO.—Pat. amer. Ímogene, lastro. 
IDEM. —H. Valente II, forinhã. 
VIEIRA. H. S. Lourenço, mad. 
IDEM.—R. Santa Martha, madeir 
IDEM.—H. do ars. Marinha Grande, madeira. 
NEW-GASTLE.—Esc. dinam. Ganymede, carvão. 
RORDEOS.—Esc. fr. François, lrigo. 
CORK.—Esc. ing. Acadia, manteiga. 
LOANDA.—Br. Palanque, urzella. 

SANIDAS. 
R.G. DO SUL. —Pat, hol. Kroom, sal. 
SETUBAL. —Esc, dinam. Ernest, sal, 
ANTONIO.—R. Annunciação, taboado, 
SETUBAL —Pat. Bua Nova, sal. 
CORK.—Esc. ing. Grape, lastro. 
VIANNA.—H. -Pannorama, cal. 
GIBRALTAR. —PaL. hol. Do Hoope, queijo. 
TAXAL.—Galeota hol. Hillechina Catharine, sal. 
S.— Vap-paq. Tejo. 
AVEIRO. —Bat. Estrella d'Aveiro, cerenos. 
BALL, —H. Nova Esperanca, assucar. 
IDEM,—H. S. dos Passos, lastro, 
FARO.—Cah. Boa Fé, trigo. 
SINES.—H. S. Thiago, assucar. 
IDEM —H. Perola, encommendas. 
S. MARTINHO. —H. Adelaide, encomendas. 


—————eaememe 
PORTO 12 DE JUNHO. 


Nada entrou. 
SANIDAS. u 
VIANNA. —H. Viannense, c. Lima, encomm. 
PERNAMBUCO.—Br. Amalia 1.º, c. Arnellas , 
pass. e mois generos. 
S PETERSBURGO.— Esc. din. Elise, e, Riegue , 
vinho e cortiça. 
NEW-FOUNDLAND, - Pal. ing. Terra Nova, c* 


Brown, sal. ” 


ANNUNCIOS. 


m o dia f4 de Julho por as 9 horas 

da manhã na praça dos leilões e re- 
matações na rua do Almada n.º 66, so 
ha de proceder 4 arrematação voluntaria 
do prazo denominado antiguamente «dos 
treze casges» hoje se chama dos casaes 
do Fradellos, Pinheiro, Castello, Liceiras, 
Outeiro de Lamas e outros, sitos nas fre- 
gnezias de Santo Ildefonso, Cedofeita, e 
Paranhos, de cujo praso é senhoria dire- 
ctaa exc.Ma Mitra d'este Bispado do Porto, 
e senhorio util emphiteuta o annunciante 
vendedor, e se compõe de varios fóros 
ou penções; a saber em dinheiro 4968700 
rs. e em generos 177*/ alqueires de trigo 
82% de segunda 52º de cevada, 20 de 
milho 4 de centeio, 1 de feijão, 26% 
galinhas, 3 frangos, 1 carro e 16%), feixes 
de palha triga, 10 resteas de cebolas, 
meia canada do manteiga, e defforentes 
luctuosas em dinheiro e generos, sendo 
que a maior parte destes fóros ou pen- 
ções são livres do decimas para o senhor) 
Esta arrematação se fará com as condições 
queserão presentes no acto da praça. Quem 
pertênder rematal-as e ver os titulos dirija- 
se'a Bernardino Josó Borges da Silva, mo- 
radorna rua do Cedofeita n.º4 que lhos 
mostrará e dará todos os esclarecimentos 
necessarios. [1081] 


UEM quizer que as suas meninas apren- 
Q dam a fazer llores de varias qualidades 
e outras mais prendas de estima, falle com 
Anna Malafaia Mascarenhas, rua das Tay- 
pas n.º 104, 1,º andar. (1083) 


Loteria de Lisboa. 
Ka EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 


REIS 8.000:000!! 


A loja de Antonio Marques de Carya- 
lho, rua das Flores n.º 4 e 5, estão 
4 venda bilhetes a 58200, meios ditos 
ERNeSO. quartos a 18350, e cautelas de 
500, 250, e 40 rs. da presente loteria, 
cuja extracção principiará no dia 21 do 
corrent [1082] 


S. João da Foz. 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

que tem servido para «Assem- 
blea». 

Tracta-se na pua Formoza n.º 


dro, 


117, Porto. [1074] 


4 


ACABA DE CHEGAR DA CAPITAL 


e 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por S. M. Catholica, e nomeado por ordem regia director 
de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios premios 


pila que todas as pessoas se conven- 
çam dos grandes beneficios que póde 
trazer a orthopedia tanto- pela faculdade 
medica, como pelo bem da humanidade 
e da verdade de seus effeitos, o dito pro- 
fessor não tem inconveniente em no- 
mear as pessoas que foram, curadas em 
Lisboa ve Hespanha, e apresentar os at- 
testados das ditas curas. 

A orthopedia é applicavel ás seguin- 
tes enfermidades. 

RACHITICOS, 

DESVIOS da columna vertical. 

DEFORMAÇÃO do externo. 

TORCEDURAS de pés e pernas. 

ANQUILOSIS incompletas das articu- 
lações. s 

EXTINGUE, corrige, on auxilia por 
meia de apparelhos adequados, todas as 
enfermidades que façam coxear. 

. PARALYSIAS incomplotas, ainda que 

sejam de nascença: 

BRAÇOS E PERNAS artificiaes, com 
Os movimentos necessarios. para substi- 
tuir os membros, amputados. | 


á 
ta 


de disiincção,, de varios Soberanos da Eurapa ete., eto. 


HERNIAS, ou quebraduros de todas 


as classes, 


O dito professor traz uma colleção 


de FUNDAS de nova invenção sua que 
ofierecem todas as commodidades, e que 
por meio de um mechanismo se graduam 


vontade do paciente, que póde mon- 
ra cavallo sem soffrer incommodo. 
Tambem as traz proprias para senho- 


ras que sofirem rupturas umbilicaes, que 
lhe facilitam todos os movimentos, sem 
cuusar-lhes o mais ligeiro incommodo. 


Este professor não tem inconveni- 


ente algum em mostrar seus apparelhos 
orthopedicos aos snrs. professores de 
medicina e cirurgia, desta cidade e das 
provincias, que os quefrafm examinar. 


As pessoas que quizerem consultar 


as enfermidades ou diformidades que per- 
tenicam á orthopedia se poderão dirigir 
ao Hotel do Commercio, rua dos Ingle- 
zes n.º 75, desde us 10) horas da ma- 
nhã á 4 
ta 
pobres. 


da tarde, e dos 4 ás 6 da 
rde. — Aos sabbados, gratis para os 
(1074) 


À ESPOSA , filhos, o genros do finado 
snr. Manoel de Souza Carqueja agra- 
decem a todas as pessoas que so digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura, 
que por-sua alma tiveram lugar na Igreja 
dos Terceiros de S. Francisco, na noute 
de 27 de Maio, e muito especialmente 
ás que os visilagam por occasião de tão 
infausto acontecimento, tributando a todos 
por este meio o seu reconhecimento, 
r 


Pp de Barcellos se tem d'ar- 
malar uma quinta da Mouria 
nobre, e morada, sita na fre- 
guezia de Grimancellos, penhorada aos 
herdeiros de Joaquim Gomes Barrozo, por 
execução que lhes moye Manoel (Gomes 
Barrozo , cuja arrematação se tem de gffe- 
Stuar no dia 26 do corrente por as 9 
horas da manhã; no Tribunal do dito 
Juizo acha-se avaliada na quantia de 


4:660g000 15. [1076] 


n 


IC 


carpinteiro e tanoeiro, na rua dos Banhos 


do 
arrematação. voluntaria. duma nívrada de 
casas sobradada n.º 22, com seu quin- 


Manoel Ferreira, 
OM estabelecimento de feitoria de fru- 
ela para exportação, e com loja de 


º 40 a 43, encarrega-se de qualquer 


encommenda de fructas, para embarque, 
tanto para Inglaterra como para o Brazil, 
Assim como tambem toma conta de qual- 
quer obra de tanoeiro ou carpinteiro, res- 
ponsabilisando-se pela boa execução e so- 
lidez das suas obras. 


Tambem declara que havendo outra 


pessoa da mesma arte e morador na mes- 
ma rua com igual nome, resolveu assi- 
gn 
Ferreira Duarte. 


ar-se de hoje para o futuro Manoel 
(978) 


Arrematação. 

| o dia 15 do prezente mez 
de Junho pelas 9 heras da 

manhã na praça dos Leilões rua 

Almada nº “66, se ha de proceder á 


E' 


para embarque. 


[a rua Nova dos Inglezes n.º52, ha 
pará vender bolacha de 1.º qualidade, 
(811) 


tal e campo com agua de poço sita no 
lugar da Fonto de Moura freguezia do 
Lordello do Ouro sobre a estrada de 
Mattozinhos: tendo todo o terreno pelo 


lado do Sul 242 e meio palmos, pelo 
Norte 200, pelo Nascente 595, pelo Poente 


Pozzolana dos Açores. 
pai o deposito d'este mineral, o 
mais proprio para argamassas em obras 
hydraulicas, em Cima do Muro n.º 203, 
por preços razoaveis e conforme as 
ções: que queiram, [955 


[) 


Companhia Equidade. 


O dia 15 de Junho, pelas 12-horas 
do dia, perante a direcção da mes- 
ma companhia, na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 83, se ha de proceder 4 arrema-|. 
tação de 4 acções por fallecimento do 
exe.Mo barão do Corvo. 
Porto 28 de Maio de 1859. 
- [1040] 


Aviso. 
S snes. que costumam carregar para 
o Rio Grande do Sul, e mais portos 
do Brazil ha” para vendor por preços com- 
modos um sortimento de barbicachos para 
chapéos, loja de retrozeiro no Largo 


de S, Sebastião n.º 41 o 42. [973] 
Flor d'Enxofre !!! 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º12, 
a preços muito modicos e dignos de 
altenção, t (904) 


Para o Brazil. 


RECISA-SE para a Bahia de 2 bons 

olficiaes de caldeireiro e 1 official de 
sergueiro para obras militares, quem es- 
tiver nas circumstancias dirija-se á rua 
da Restauração n.º 25. (762) 
AQUIM Lourenço Alves, rua da Re- 

boleira n.º 42, tem para vender agoar- 
dento do 2 e &0 graus. (576) 


660, paga dominio de 20,6 penção de 3 


meia razas de centeio e dous frangos. 


Os titulos podem ver-se no cartorio do 
Escrivão da praça Lima. 


[:000] 


3.º pxTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 4 o 2 junto á Jgreja 


da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250, e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá Ju- 
gar no dia 21 do Junho. 


s- 


lhetes inteiros, meios, quartos e cautelas 
de 


Os mesmos venderam os 
seguintes premios em bi- 


500 reis, 250, e 40 rs. 
= 3008000 
1008000 
1008000 
1004000 
1004000 
=. 1008000 

(402) 


5997.. 


U CONNÉRCIO DO PORTO. 


PESSOA que pertendo hospedar-se 
À na casa d'uma familia decente e com 
commodos, falle nesta Typographia, 


Natua dos Inglezes n.º 
52,ha para vender garra- 
fas de 1 e!) quartilho e de 


perior qualidade. (662) 
AOS PROPRIETARIOS DE MOINHOS E 
10 PADARIAS. 1 


M'moleiro francoz dos arvebaldes de 
Paris, que trabalhou por espaço de 3 
mezes na fabrica do'snt. Pinto Basto em 
Villa Nova do Gaya, deseja empregar-se 
em qualquer estabelecimento deste ' gene- 
ro, com ordenado ou interesse, quer nes- 


ta cidade quer na provincia, para cujo 
fim oferece vantagens: importantes. Tra- 
de Mr. Caller, [871] 
Madame Galiano. 
Rua de Santo Antonio n.º Th e 75. 
ECEBE por todos os va- 
UCs dos e elegantes chapeus 
para snr.?; (de seda) da 
mento de flores finas, seda para cha- 
peus, palha aberta, Dlond clina, e pa- 
cobrir os leques, chapeus de meninos 
e meninas de todas as idades, de 28000 
a 98000 rs. e chapeus de campo de 720 
a 38000 rs. é 
lavam-se chapeus de palha tornando-os 
a pôr á moda. (943) 


cta-se na rua das Hortas n.º 76, em casa 
MODISTA DE LISBOA, 

Bh pores de Lisboa, lin- 
ultima moda ; recebeu de Pariz, sorti- 
lha, guarnições de dita, panno para 
rs. a 58000 rs. e de snr.º de 48000 rs. 

N. B. No mesmo estabelecimento 


UBEMPRASA-SE ou se ven- 
de um predio sito no mon- 
te da Granja freguezia de Cam- 
panhã o qual se compõe de campo e ter- 
ras lavyradias com atvoredos e fructeiras, 
agua de mina c de poço, uma casa so- 
bradada, e outra que alem desta espe 
cialidade tem eidos para gado, as quaes 
tem as mais Dellas vistas para a cidade 
e Rio Douro. Tem igualmenteum gran- 
de montado com muito mailto, pinheiros 
o arvoredo, tudo morado com serventia 
por dous portões. Tambem lhe pertence 
diversas  leiras com arvoredo esortes de 
matto umas conliguas e outras muito pro- 
ximas. Uma parte do” predio é foreiro á 
Camara Municipal desta cidade com o. foro 
de 600 rs. e dominio de 40 e outra parte 
édizima a Deos. Não haverá duvida em 
deixar parte do dinheiro a juros na mão 
do” comprador. 
Quem a pertender falle com o snr. 
T. Francisco Cilia na rua dos Inglezes n.º 
86, 1.º andar. (915) 


Venda de uma Quinta. 


ISSA ENDE-SE uma quinta, 

Etta Visiteno lugar da Ti- 
lheira, freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, que se compõe de 
casas para cazeiros, cortes de gado, e pa- 
lheiros, cira de sollon, coberto na mes- 
ma, ramadas, hortas, pomar, terras lavyia- 
dias, com suas arvores de vinho, agua 
de rega e lima, que nasce nas mesmas, 
terras de matto e lenha, tudo unido. Quem 
a pertender pode dirigir-se ao escripto- 
rio da vedacção deste Jornal onde se 
indica se podem ver e examinar os fi- 
tulos da referida propriedade. (772) 


Hotel Estephania. 
EM LEÇA DE PALMEIRA, 

AIMUNDO Villa-Verde , proprietario 

d'este estabelecimento, aununcia ao 
publico que pertender frequental-o e apro- 
veilar-se dos .bellos commodos, acceio e 
decencia que todos os numerosos hos- 
pedes e Danhistas que n'elle tem vivido, 
lhe reconhecem, e declara mais que o 
indicado estabelecimento tem hoje mais 
capacidade do que no anno findo e se 
acha acerescentado com espaçosas ca- 
vallariças que podem receber perto de 
20 cavallos. (1049) 


Boas Bixas de Sangrar 
da Barbaria. 


Nº, estabelecimento de Manoel dos San- 
tos em Cima do, Muro n.º 82 083,€ 
rua dos Banhos n.º 404; preço — 25 rs. 
(969) 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


ELIBEROU-SE addiar a arrematação 
do vapor Vesuvio, subsistindo o lanço 
de oito contos de reis, olferecido no dia 
30 do mez passado, sobre cujo lanço con- 
tinuará a arrematação no dia 15 do cor- 
rente, pelas 141 horas da manhã na casa 
da Juntina, na rua Nova dos Inglezes n.º 
80, aonde se acha o inventario em po- 
der do corretor o snr. Urpia e em Lis- 
boa no escriptorio -dos snrs. Chambica e 
Gonçalves. R 
Porto 1 de Junho de 1859. 
Secretario da Commissão liquidataria 


Franeisco José Coutinho. 
(1012) 


3 quarteirões de muito su- 


AVISO. 


“ JA Cetca dos extintos Car- 
Niictias “ao Carregal, alu- 
gam=se Caleches e Coupés para 

qualquer parte, por preços 

muito commodos, e da mesma parte to- 
dos os dias para Santo Thirso, um carro, 
que volta no mesmo dia, e conduz os 
passageiros com toda a commodidade, ao 


corrente mez, portanto roga-se aos snrs car- 
regadores queiram mandar os conhecimen- 
tos ao | escriplorio do caixa José Pereira 
Cardozo rua do Souto n.º 42,e aossnrs. 


passageiros a apresentação dos passaportes. 


Para Pernambuco. 
O brigue = MATTOS 1.º = 
(dando o tempo logar) sabirá 
impeterivelmente no dia 20 do 


[508] 


preço de 800 rs. cuda um. (1041) 


RANCISCO José da Costa Veiga, em 

additamento ao annuncio publicado 
or. Antonio José da Costa Veiga em o 
Jornal do Commercio 126, de À do cor- 
rente mez, declara que a sociedade que 
girou nesta praça de baixo da firma J. À. 
C. Veiga & Filhos se acha dissolvida des- 
de o dia 16 d'Agosto do anno findo em 
que falleceu-o chefe da, referida firma o 
snr. José Antonio da Costn | Veiga: que 
o passivo ficou a cargo do socio Antonio 
José da Costa, Veiga por ter em si valo 
res sociaes por onde esse passivo se sa- 
tisfaça. completamente: que as contas 
de socio para socio ainda ficam em li- 
quidação, sendo responsavel tanto por 
estas como para terceiros o socio Anto- 
nio José da Costa Veiga por todos os sous 


dos Inglezes n.º 52, 1.º andar. 


carregar dirija-se a João Francisco Go- 


mes & Irmão, no Caes da 


rua de S. Francisco n.º 8 


Para Glasgow. 
A escuna. ingleza = ESTRE- 
MADURA, = capitão William 
Cook, -de 97 toneladas,  clas- 


sificado no Lloyd. 


Consignatarios Carlos Coverley, rua 
(968) 


Para New-Yorck.. 
Sahirá com brevidade o pa- 
tacho portu guez = JOÃO Po 
= (forrado de cobre), capi- 
tão Mesquita; quem quizer 


Ribeira n.º 
9, ou a Joaquim Carlos Reesenberger 
- [1:001] 


bens particulares. . 

Tudo isto se deduz do termo amigavel 
quesc assignou no Tribunal do Commercio 
e foi julgado por sentença. [1044] 


QUEM pertender para qualquer escri- 
ptorio um: sujeito de 20 annos, habi- 
litado competentemente nas linguas Ingle- 
za e Franceza, e em commercio, pode 
procurar na rua 23 de Julho (Pocinha) 
casa n.º 459, onde terá as informações 
competentes, promplificando-se o perlen- 
dente a dar quaesquer fianças que lhe 
sejam exigidas (o 


Attenção. 
O depozito de saboaria do Freixo rua No- 
va deS. João nº 112 e 113, vende-se : 


N 


19) [ficado no Lloyd, 
Inglezes n.º 52, 4.º 


Para Caminha. 
“A rasca= POMBINHA, = ca- 
pitão Pinho, a sabir com bre- 


vidade. Corretores Vianna Mat- 


Pad tos & C.º, em Cima do Muro 


nº 94. (1050) 


Para Londres. 
A escuna | ingleza = GUIL- 
LELMO, capitão John Le Gtes- 
ley, de 99 toneladas, classi- 
Consignatario'Carlos Coverley rua dos 
andar. (971) 


Para Hamburgo. 


see Ts Eb Tapes agora eo dy 

RASPASSA-SE uma boa loja, na rua 
T de Santo Antonio n.º 404 a 106: 
fulle-se na mesma loja. (1032) 


Vende-se a casa n.º 


Cobre em chapa e-fundos em y A galeota dinamarqueza="UNE- 
porção, o arratel......... a 260rs. ON, = capitão J. Paulsen. 
Cobre em chapa e fundos a re- - Consignatario J. H. Andresen, 
talho, o arratel......... - a 270rs:jna rua Nova dos Inglezes n.º 42. 
Tubos de chumbo para canalisa- (1044) 
ção, o arratel... «........ -o 701s. 
Clorêto de cal vindo de França su- Para Ss. Petersburgo. 
perior a 28560 rs. a arroba. (748) À CIDADE) 


Sahirá brevemente a escuna 
dinamarqueza--ELIZE—A T no 
Lloyds, cipitão A VonRiegen. 

Consignatario Carlos Co- 


verley rua Nova dos Inglozes' n.º 52. 


a de (919 


98 na rua Nova des. João, 
livre de dominio. Tracta-| 
se na rua do Almada n.º 
152. (859) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


rua dos Inglezes n.º 40. 


Para o Maranhão. 
(PELO PARÁ) , 
Sabirá com muita brevidade 
a barca = ALFREDO, = de 
1.º classe ; recebe carga para 
ambos os portos e passagei- 


ros sómente para o Pará. 


Tracta-se com Castro Silva « Filho 
[795] 


Para Liverpool. 

7 O vapor inglez = 
CINTRA ,= com- 
mandante Henry 
= William Lloyd, 
- sahirá até o dia 


20 “do corrente. 


déb 


pla; para o restante e passageiros, tra- 
eta-se com Soares & Irmão, na Praça de 
Santa Theresa n.º, 22. 


Para Pernambuco, 

Vai sahir com brevidade o 
brigue == ESPERANÇA, = tem 
a maior parte da carga prom— 


(913) 


Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
C.*, ria Nova dos Inglezes n.º 81. 
(1081) 


——— 
Para Londres. 
Espera-se brevemente 
de Londres um vapor 
de carreira que partirá 


7, RSA . . 
Para o Rio de Janeiro, 


niib 


A galera = OLINDA, = capi- 
tão Emigidio José de Oliveira, 
suhe com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se 


com Manoel José Monteiro Braga rua das 
Oliveiras n.º 20, ou a bordo com o mes- 
mo capitão, . 


[892] 


com toda n brevidade 
para Londres tendo já 
a maior parte da carga engajada. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.eh Mathias 
Feuerheerd Junior & € * oua Miller & C.º, 
rua dos Inglezes n.º 81, (981) 


Para o kio de Janeiro. 


O brigue = DECIZÃO = de 4.º 
classe, acha-se promplo a se- 
t guir viagem; ainda recebe 
alguns passageiros: tracta-se” com Cer+ 
queira da Gama & Braga, rua Nova de S, 
João n.º 36. (792 


Para Bristol & Gloucester. 


A escuna Ingleza=ELIZA = 

capitão D. Jenkins de 94 to- 

adidas classificada no Lloyds. 
Consignalario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 42. [1079] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = MARIA FELIZ = 
acha-se prompla. Ainda re- 

cebe alguma carga e passa- 
geiros, Tracta-se com Antonio Monteiro 
de Sequeira, rua Fernandes Thomaz "ao 


“Para Pernambuco. 


Vai sair com muita brevi- 
dade o brigue portuguez = 
AMALIA 1.º = forrado de co- 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dipecas a 
Florindo José Toeixcira de Carvalho, na 


e 


a 


e 


rua do D. Pedro n.º 99; Porto. (690) * 


— O Cabo da 


têa superior 240 rs. — in! 


Para o Pará. 


“A Darca = UNIÃO, = de 9.º 
ED viagem, forrada de cobre, ca- 
pitão José da Rocha, vai sa- 


hir com muita brevidade; para carga e 
passageiros lracta-se com Pinto & Rocha 
cargo de S, João Novo n.º 2 


ESPECTACULOS. 


(825). 


Segunda feira 13 de Junho. 
S. JOAO. — Sociedade Lyrica. — 


A opera fantastica e jocosa— Chrispim. 


la Comare. — As 8 horas 6 meia. 
3.º feira 14 de Junho. 
S.: JOÃO. — Empresa Nacional. — 


Pela ultima vez. — Representar-sa-ha 


comedia magica em 4 actos e 8 quadhos 
Cassarolla. — A's 8 homas 
meia. é 


NOVA E VARIADA “FUNCÇÃO EM BENEFICIO DE. 


MADAME ROSALIA E DO SNR. ALMEIDA 
DIRECTOR DE SCENA. 
3.º feira 12 de Junho. 


-THEATRO-CIRCO.. Na rua de Santo 


Antonio. — Companhia Equestre, Gymmnas- 
tica, Acrobatica e Corcographica, dirigida 
pelo acreditado director — João José Mer- 
ly. — O detalhe da funcção será annun- 
ciado por notícias e crtazes.—A's 9 horas. 


Preços — Camarotes AE rs. — pla- 
erior 160 reis. 
Os bilhetes estarão á venda na ca- 


inha do mesmo theatro. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


1 D———————— 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º” 426, 


